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Resumo:  
Este estudo objetiva analisar a produção científica sobre Teoria Institucional indexada na base de 
dados Scopus voltada para a área de Administração, no período de 2000 a 2013. E para alcançar este 

propósito traçam-se os objetivos específicos: a) identificar os autores mais prolíficos; b) examinar as 

instituições as quais os autores estão vinculados e seus países de origem; c) periódicos científicos que 

publicaram pesquisas; d) verificar as áreas de conhecimento nos quais as publicações científicas são 
veiculadas; e, e) evidenciar a produção científica.  A pesquisa classifica-se como descritiva com 

abordagem qualitativa a partir de uma análise documental e bibliométrica. Quanto aos resultados 

obtidos, foram alcançados os objetivos e destaca-se que a área do conhecimento que aborda a Teoria 
Institucional é predominantemente nas ciências sociais e corresponde a 40,4% do total. Observou-se 

uma maior produção científica no ano de 2010 com 15 artigos e uma predominância em estudos nos 

Estados Unidos com um percentual de publicações de 32,86%. 
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Approaches to scientific production published in the Scopus database 

administration in the light of Instituional Theory, 2000 to 2013 
 

Abstract  
This study aims to analyze the scientific production on Institutional Theory indexed in the Scopus 
database focused on the area of Administration , in the period 2000-2013 and to achieve this purpose 

draw up specific objectives : a) Identify the most prolific authors; b) examine the institutions to which 

the authors are linked and their countries of origin; c) scientific journals that published research; d) 

verify the knowledge areas in which scientific publications are disseminated; and e) show the 
scientific production. The research is classified as descriptive qualitative approach from a 

documentary and bibliometric analysis. As for results, the objectives were achieved and stands in the 

area of knowledge that addresses the institutional theory is predominantly in the social sciences and 
corresponds to 40.4 % of the total. There was a greater scientific production in 2010 with 15 items and 

a predominance of studies in the United States with a percentage of 32.86 % of publications 
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O campo organizacional em particular compreende um ambiente social bastante 

amplo, que perpassa por rígidas estruturas organizacionais e recebe as influências dos atores 

sociais nessas estruturas (GOMES; VIEIRA, 2009). As estruturas organizacionais surgem a 

partir dos reflexos das regras institucionais, onde a elaboração de tais regras na sociedade 

moderna é dada em parte pelo aumento da complexidade das estruturas organizacionais 

formais (MEYER; ROWAN, 1977).  

Para Gomes e Vieira (2009) as novas estruturas organizacionais resultam em um novo 

desenho organizacional fruto dos embates dos vários atores sociais que estão imersos no 

contexto empresarial. Estes atores utilizam dos recursos necessários para atingirem seus 

objetivos e assim transcendem o formalismo e acabam por exercer influências nas empresas.  

Para Meyer e Rowan (1977) é comum que as empresas sejam organizadas conforme as 

características e de seus ambientes, o que as faz suscetíveis a se tornarem isomórficas com 

eles. Uma explicação para o isomorfismo é que as organizações se tornam semelhantes devido 

ao efeito que o ambiente em que estão inseridas exerce sobre elas, bem como devido ao 

compartilhamento do conhecimento existente e suas características de dependência 

tecnológica. 

A base de dados selecionada para a busca dos artigos científicos foi a Scopus, tendo 

em vista seu renome internacional e ainda por ser considerada por vários pesquisados como 

uma das maiores bases de referência disponíveis com mais de 50 milhões de documentos 

indexados com aproximadamente 21.000 revistas, 5.000 editores dos quais mais de 19.500 

revistas são revisadas por pares. A base de dados é de propriedade do grupo ELSEVIER 

reconhecido internacionalmente por seus investimentos em disseminação de pesquisas 

(ELSEVIER, 2013). 

Diante das teorias que abordam as estruturas organizacionais formais, utilizar a lente 

da Teoria Institucional para identificar as influências ambientais, bem como as estruturas 

organizacionais que contribuem para a geração dos padrões de comportamento isomórficos 

por meio da abordagem da complexidade e a evolução ao longo do tempo, torna-se 

imprescindível sob ótica da Administração.  Estudar a produção do conhecimento científico 

que envolve as organizações tem se mostrado de fundamental importância para a perpetuação 

do conhecimento nesse meio principalmente aquelas pesquisas indexadas em base de dados 

conhecidas e abrangentes como o Scopus.  

Assim, emerge a pergunta que norteia a pesquisa: Qual a produção científica sobre 

Teoria Institucional indexada na base de dados Scopus voltada para a área de 

Administração? Tendo como objetivo analisar a produção científica sobre Teoria Institucional 

indexada na base de dados Scopus voltada para a área de Administração, no período de 2000 a 

2013. E para alcançar este propósito traçam-se os seguintes objetivos específicos: a) 

identificar os autores mais prolíficos que abordam esse assunto; b) examinar as instituições de 

ensino as quais os autores mais prolíficos estão vinculados e seus respectivos países de 

origem; c) analisar os periódicos científicos que publicaram pesquisas sobre esta temática no 

cenário nacional e internacional; d) verificar as áreas de conhecimento contempladas pelos 

períodos nos quais as publicações científicas são veiculadas; e, e) evidenciar a produção 

científica sobre Teoria Institucional ao longo do período analisado.   

Este estudo demonstra sua relevância ao perceber que desde o efeito da crise 

econômica mundial em meados de 2008, pesquisadores tem se questionado sobre as novas 

demandas das estruturas organizacionais formais e a geração dos novos padrões de 

comportamento organizacional que vem resultando em estratégias eficazes de negócios que 

podem responder mais adequadamente às exigências de uma sociedade global 

(REED;VIDAVER-COHEN; COLWELL, 2011).  



 

 

 Com o foco em novos modelos organizacionais, sobretudo os sustentáveis, Barbieri et 

al. (2010 p.153) argumentam que “as diversas formas da sua institucionalização em âmbito 

global, o desenvolvimento de tecnologias sustentáveis, a gestão de inovações para o 

desenvolvimento sustentável, serão temas cada vez mais importantes nos estudos futuros”. Os 

autores apontam ainda que de uma forma geral os novos modelos de organização 

principalmente os sustentáveis são negligenciados nesse processo de gestão. E essa 

possibilidade de fornecer um tratamento adequado as novas estruturas organizacionais se 

apresenta como uma grande desafio às organizações que adotam uma postura inovadora 

sustentável (BARBIERI et al. 2010). 

2 UM OLHAR SOBRE A TEORIA INSTITUCIONAL 

Ao abordar a Teoria Institucional, a literatura nos remete ao trabalho clássico de 

Meyer e Rowan (1977) onde os autores afirmam que o ambiente institucional cria um 

conjunto de regras implícitas ou explícitas, como a estrutura organizacional e se comportar 

em conformidade com essas regras, além de se tornarem um requisito para ser membro desse 

campo institucional. No intuito de se manterem legítimas, as organizações adotam estruturas 

isomórficas, ou seja, estruturas formais legitimadas que aumentam o comprometimento 

interno e externo. Para os autores o isomorfismo institucional promove o sucesso e a 

sobrevivência das organizações. De uma forma geral, a perspectiva institucional postula que, 

para uma organização sobreviver deve requer máxima legitimidade de modo a atingir a 

eficiência para atrair a sociedade em que está inserida, além de conquistar seu apoio 

(KUOPPAKANGAS, 2013). 

Esse fluxo de forças institucionais incentiva as empresas a desenvolverem ou 

adotarem estratégias semelhantes. No entanto, nem todas as empresas são iguais não é 

possível generalizar, e é importante considerar a relação entre a teoria e a segmentação 

institucional (BRYSON; LOMBARDI, 2009). 

Para Lee (2011), determinar os objetivos e definir as regras do jogo possibilita que as 

instituições formais moldem sua estrutura de incentivos para a sociedade. A maioria dos 

estudos, referem-se a abordagem teórica proposta por Meyer e Rowan (1977). Este estudo 

postula que organizações formais são geralmente entendidas como sistemas de atividades 

coordenadas e controladas que surgem quando o trabalho é incorporado nas complexas redes 

de relações. Entretanto um dos problemas centrais da Teoria Institucional é descrever quais 

condições dão origem a uma estrutura formal racionalizada. Adotou-se o conceito que 

apresenta a estrutura formal organizacional como um projeto para atividades, que possui uma 

lista detalhada de escritórios, cargos e departamentos, sendo estes elementos ligados por 

metas e políticas explícitas que compõem uma teoria racional. Na sua essência possui caráter 

racional e impessoal (MEYER; ROWAN, 1977). 

Na década de 1980, houve um aumento na consciência do impacto das questões 

sociais no desempenho financeiro das empresas. Esta visão desencadeou em uma exigência 

cada vez maior para as empresas equilibrarem seus objetivos não financeiros contra a 

maximização do lucro (BRYSON; LOMBARDI, 2009). Essa necessidade criou pressões para 

as organizações se alinharem com valores socialmente aceitos. Colwell e Joshi (2013) 

apresentaram em sua pesquisa a relação entre a pressão institucional e a capacidade de 

resposta das empresas para esta pressão (ou seja, a capacidade de resposta do ambiente 

corporativo) a qual é reforçada quando há alto comprometimento da gestão de topo com o 

ambiente. Além disso, os resultados revelaram que a conformidade organizacional à pressão 

institucional reforça os benefícios estratégicos que as organizações recebem. 

(COLWELL; JOSHI, 2013). Desta maneira legitimando o comportamento social da empresa 
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perante seus stakeholders, estes podem ampliar ou reduzir forças institucionais, atuando como 

mediadores (LEE, 2011). 

Assim, percebe-se um aumento das pressões relacionadas as questões sustentáveis, 

bem como da responsabilidade social das empresas, pois cada vez mais as empresas procuram 

integrar métricas não financeiras em seus processos de tomada de decisão. Estas pressões 

crescentes acabam por fazer com que as empresas revejam seus conceitos de valor e 

rentabilidade que orientam seus modelos de negócio, e reconsiderem o equilíbrio entre os dois 

objetivos de rentabilidade e sustentabilidade (BRYSON; LOMBARDI, 2009). Quando 

organizações respondem às pressões institucionais, comportamentos normativos da 

Responsabilidade Social Corporativa emergem e legitimam a reputação institucional e as 

reforçam. Esta abordagem dá primazia aos benefícios da homogeneidade em vez de uma 

distinção competitiva (O'CONNOR; GRONEWOLD, 2013). 

3 A TEORIA INSTITUCIONAL SOBRE A ÓTICA DOS PESQUISADORES 

NACIONAIS 

Na última década os pesquisadores brasileiros têm demonstrado interesse sobre a 

Teoria Institucional por meio de estudos veiculados em periódicos científicos. Machado-da-

Silva e Vizeu (2007, p. 90) relatam em seus achados um estreitamento entre o “mundo 

acadêmico e organizações empresariais”. E que apesar do distanciamento que os autores 

apresentam como existente, as organizações empresariais atuam com certa conformidade aos 

parâmetros produzidos pela academia e vice versa. Os autores pontuam ainda que a teoria 

deve ser revista, pois ambos os “mundos” são simultaneamente estruturados e estruturantes na 

área de administração. 

Para Gomes e Vieira (2009) o campo organizacional é moldado pelo embate dos 

principais atores sociais que dispõem de recursos de poder para atingir seus objetivos. Desta 

forma, o campo organizacional transcende o formalismo das estruturas organizacionais, 

apresentando seus principais atores e influências. Sob esta perspectiva os autores estudaram a 

evolução da formação e estruturação do setor elétrico brasileiro, desde o surgimento da 

energia elétrica no Brasil, em 1880, até o final de 2002. 

Maciel e Machado-da-Silva (2009, p. 1252) alegam que “organizações públicas, 

empresas, sindicatos, organizações militares, ONGs e organizações religiosas configuram um 

amplo sistema social que agrega elementos com características e lógicas de operação bastante 

heterogêneas, apesar das aparentes similaridades”. Em virtude dessa distinção, os autores 

alegam a necessidade de estudos nesses ambientes para entender melhor a geração dos 

padrões de comportamento organizacional dessas organizações. 

Barbieri et al. (2010) buscaram analisar a relação entre sustentabilidade e inovação, 

tomando como base a teoria institucional. Para os autores, houve uma institucionalização dos 

valores relacionados ao desenvolvimento sustentável, oriundo em grande parte pela mídia, por 

movimento sociais, ambientalistas e ainda pelo governo. Novos modelos organizacionais 

emergem em função desta nova demanda, se adequando a um novo ciclo: as organizações 

inovadoras sustentáveis.  

De Laia et al. (2011) fazendo uso da teoria institucional, sob ótica interpretativista, 

investigaram o processo de reforma do Estado alinhado com a Tecnologia de Informação e 

Comunicação. Os autores indagaram atores relevantes da esfera pública por meio de 

entrevistas e concluíram uma baixa institucionalização das políticas públicas e do e-gov, que 

segundo os autores é utilizado apenas para fornecer serviços públicos integrados, para 

expandir a participação e a transparência e ainda aprimorar a gestão de políticas públicas. 

4 METODOLOGIA DA PESQUISA 
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A pesquisa classifica-se como descritiva com abordagem qualitativa a partir de uma 

análise documental e bibliométrica tem por objetivo analisar a produção científica sobre 

Teoria Institucional indexada na base de dados Scopus voltada para a área de Administração, 

no período de 2000 a 2013.  Para Martins e Theóphilo (2007, p. 61) destacam que nas 

pesquisas qualitativas o “objetivo é o estudo de uma unidade social que se analisa profunda e 

intensamente”. Tague-Sutckiffe (1992 apud Vanti, 2002, p. 154) afirma que a pesquisa 

bibliométrica “desenvolve padrões e modelos matemáticos para medir esses processos, 

usando seus resultados para elaborar previsões e apoiar tomadas de decisões”. Dessa forma, o 

estudo busca descrever e analisar por meio de padrões as características comuns aos 

documentos científicos analisados.  

A base de dados selecionada para a busca dos artigos científicos foi a Scopus, tendo 

em vista seu renome internacional e ainda por ser considerada por vários pesquisados como 

uma das maiores bases de referência disponíveis com mais de 50 milhões de documentos 

indexados com aproximadamente 21.000 revistas, 5.000 editores dos quais mais de 19.500 

revistas são revisadas por pares. A base de dados é de propriedade do grupo ELSEVIER 

reconhecido internacionalmente por seus investimentos em disseminação de pesquisas 

(ELSEVIER, 2013).  

A seleção dos artigos iniciou-se pela seleção da base de dados Scopus e os locais de 

busca das terminologias que foram os resumos e as palavras-chave com a terminologia 

“Instituional Theory” que resultou em um universo com de 2.198 artigos científicos. Com o 

intuito de depurar a pesquisa, adotaram-se alguns filtros para a seleção dos artigos. O primeiro 

filtrou realizou a exclusão de 147 artigos científicos com publicação anterior ao ano 2000. O 

segundo filtro restringiu a busca pelos artigos publicados e/ou  revisados por pares, restando 

na base de dados 1514 artigos. O terceiro filtro diz respeito à exclusão dos artigos que não 

estavam vinculados a área de negócios, administração ou contabilidade, restando assim 420 

artigos científicos. O quarto filtro limitou a busca aos documentos que apresentaram a 

palavra-chave “Instituional Theory” restando 204 artigos. O quinto e último filtro diz respeito 

ao fator de impacto das revistas (Index H), onde foram consideradas somente as revistas que 

apresentaram Index H igual ou superior a 5, publicados do período de 2000 a 2013. Após esta 

seleção, chegou-se a amostra dos 80 artigos indexados na base de dados Scopus considerados 

neste estudo. Cabe mencionar que dos 80 artigos selecionados para a amostra, 74 artigos 

científicos pertencem a jornais internacionais e apresentam o fator index H igual ou superior a 

5 e, 6 artigos científicos pertencem a jornais nacionais indexados pela base de dados. A partir 

da seleção da amostra, realizou-se a análise das informações coletadas por meio da elaboração 

de uma ficha padronizada levando consideração os seguintes critérios: a) nome dos autores, b) 

instituição aos quais os autores estão devidamente vinculados; c) país de origem das 

instituições de ensino; d) nome do periódico, e) ano de publicação do artigo; e f) área de 

conhecimento abrangida pelo periódico.  

Ressaltam-se ainda que as principais limitações do estudo foram: a) que a pesquisa 

restringiu-se apenas aos artigos científicos disponibilizados na internet e veiculados pela base 

de dados Scopus; e b) a busca da terminologia, restringiu-se ao resumo e palavras-chave.  

5 ANÁLISE DOS DADOS  

Diante das novas demandas impostas pela sociedade no cenário organizacional a 

Teoria Institucional tem como objetivo principal buscar subsídios para explicar as influências 

ambientais e culturais por meio de novas estruturas organizacionais. Com o intuito de explicar 

essas relações ambientais que permeiam o mundo dos negócios vários estudiosos de todo o 

mundo tem demonstrado sua atenção sobre esta temática ao publicarem suas pesquisas em 

jornais indexados na base de dados Scopus nos últimos 14 anos. Observou-se que o autor mais 



 

 

prolífico foi Graeme Currie com três publicações. Na sequência, todos com duas publicações 

respectivamente, destacam-se os autores Torbjörn Tagesson, Amy O'Connor, Andy Geoffrey 

Lockett, John C. Lammers, Dima Jamali, Scott R. Colwell e Clóvis L. Machado-da-Silva. 

Ressalta-se ainda que outros 63 autores apresentaram apenas uma publicação indexada que 

versava sobre Teoria Institucional ao longo do período analisado.  A seguir, a Figura 1 

demonstra as instituições de ensino nas quais os autores mais prolíficos estão vinculados.  

                        

Figura 1: Instituições de ensino cujos autores estão vinculados que são mais prolíficos na 

 Percebe-se que as instituições de ensino superior que ocupam a primeira posição em 

relação ao número de artigos veiculados sobre Teoria Institucional na base de dados Scopus, 

foram a Universidade de Alberta e a Universidade de Nottingham, sendo que a segunda 

posição foi ocupada pelas universidades de Beirut, York, Concordia, North Dakota State, 

Minessota Twin Cities, Southem California, Manchester Business School, Handelshögskolani 

Stockholm, Guelph, Högskolan Kristiansta d, Calgary e Illinois at Urbana-Champaign, além 

de duas instituições de ensino brasileiras a Universidade Federal do Paraná e a Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná todas com duas publicações cada uma. Destaca-se ainda que, 

outras 56 instituições de ensino obtiveram apenas um autor vinculado.  

Pôde-se observar, a partir dos dados coletados, que o país que detém maior 

concentração de produção científica relacionada com a Teoria Institucional é os Estados 

Unidos que detém 23 trabalhos publicados, seguido pelo Reino Unido que possui 14 artigos 

publicados, na sequência o Canadá que publicou 12 trabalhos e o Brasil que aparece em 

quarto lugar com 6 publicações, na tabela 2, observa-se de maneira mais detalhada a 

publicação por país e sua representatividade. No panorama brasileiro as revistas que 

despontam como produtoras de conhecimento científico relacionadas à teoria institucional são 

a RAE – Revista de Administração de Empresas que publicou 4 artigos e a Revista de 

Administração Pública com 2 publicações. 

As revistas com maior destaque no âmbito internacional são a Human Relations com 

15 publicações, o Journal of Business Ethics com 14, o Business Strategy and the 

Environment com 7 publicações e Critical Perspectives on Accounting igualmente com 7 

publicações, a evolução das publicações ao decorrer dos anos das revistas será apresentada na 

figura 2. 
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Figura 2: Evolução das publicações internacionais por revista 

Mapearam-se as áreas de conhecimento que mais utilizam a Teoria Institucional e 

observou-se que se concentram nas ciências sociais e corresponde a 40,4%, seguidos pela área 

de negócios em administração 38,40% conforme apresentado na figura 3. 

          

Figura 3: Áreas do conhecimento que utilizam a teoria institucional 

Os dados da pesquisa apontam que a partir de 2007 houve um crescimento na 

quantidade de publicações, alcançando seu ápice em 2010 com 15 publicações.Nos anos 

subsequentes houveram decréscimos na produção, passando então para 14 artigos em 2011, 

na sequência para 7 publicações em 2012, e mantiveram-se os 7 artigos em 2013 até a 

presente data.  

Pôde-se observar a partir dos dados coletados que o país que detém maior 

concentração de produção científica relacionada com a Teoria Institucional é os Estados 

Unidos que apresentam 23 trabalhos publicados, seguido pelo Reino Unido que possui 14 

artigos publicados, na sequência o Canadá que publicou 12 trabalhos e o Brasil aparece em 

quarto lugar com 6 publicações. 

A seguir na figura 4 está disposto o ranking de publicações dos países lideres em publicação. 



 

 

 

Figura 4: Ranking de publicações 

Após a apresentação dos dados sobre os autores mais prolíficos que abordam o tema 

desta pesquisa, as instituições de ensino as quais os autores mais prolíficos estão vinculados e 

seus respectivos países de origem, os periódicos científicos que publicaram pesquisas sobre 

esta temática no cenário nacional e internacional, as áreas de conhecimento contempladas 

pelos períodos nos quais as publicações científicas são veiculadas, e a produção científica 

sobre Teoria Institucional ao longo do período analisado, se procederá as considerações finais. 

 6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estruturas formais não são apenas criaturas de suas redes relacionais na organização 

social. Nas sociedades modernas, os elementos da racionalização formal e estrutural estão 

profundamente enraizados, e refletem entendimentos generalizados da realidade social 

(MEYER; ROWAN, 1977). Dada a centralidade da questão e para um melhor entendimento 

da realidade social buscou-se mapear a produção científica, por ser um veículo de 

disseminação do conhecimento no que tange à Teoria Institucional. Este trabalho objetivou 

analisar a produção científica sobre Teoria Institucional indexada na base de dados Scopus 

voltada para a área de Negócios, no período de 2000 a 2013. O objetivo geral foi atingido 

quando na seção 5 os objetivos específicos foram alcançados. 

O autor mais prolífico que aborda a temática da Teoria Institucional é Currie, G. com 

três publicações, e as universidades com maior publicação foram a  University of Alberta e 

University of Nottingham, ambas com três publicações. No cenário nacional duas revistas 

aparecem, a RAE – Revista de Administração de Empresas com 4 artigos publicados e a 

Revista de Administração pública com 2 artigos, já no cenário internacional as revistas que 

possuem um maior destaque são a Human Relations com 15 publicações, o Journal of 

Business Ethics com 14 publicações, o Business Strategy and the Environment com 7 

publicações e Critical Perspectives on Accounting igualmente com 7 publicações. A área do 

conhecimento que aborda a Teoria Institucional é predominantemente nas ciências sociais e 

corresponde a 40,4% do total. Observou-se uma maior produção científica no ano de 2010 

com 15 artigos e uma predominância em estudos nos Estados Unidos com um percentual de 

publicações de 32,86%. Nota-se a importância do estudo da Teoria Institucional, uma vez que 

as demandas da sociedade estão mudando e “o crescimento econômico é algo sempre 

desejado e perseguido por empresários e políticos, o que explicaria a grande adesão que eles 

deram ao movimento da sustentabilidade.” (BARBIERI, 2010 p. 148). 

E, por fim, acredita-se que com o aprofundamento dos estudos, será possível 

retroalimentar o processo de desenvolvimento científico, provendo os pesquisadores de novas 

formas de fazer pesquisa científica relacionada ao tema de Teoria Institucional. 
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